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Prosperidade 
no horizonte

Especial Monte Alverne

O  3o distrito de Santa Cruz do Sul está em pleno desenvolvimento. 
A vila, como ainda é carinhosamente chamada por seus moradores e
frequentadores, já tem “ares” de um município de pequeno porte, com
investimentos sólidos e em franca expansão. 
É nesse cenário que empreendedores dos mais diversos segmentos 
têm apostado em novos negócios, impulsionando a economia, a
geração de empregos e, sobretudo, o sentimento de orgulho e de 
pertencimento por esse território.  
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A vila que mais parece município 

D
os oito distritos de Santa Cruz do Sul, Monte 
Alverne se apresenta como um dos locais 
mais desenvolvidos, com ampla infraestrutu-
ra que o torna referência para moradores até 

mesmo de cidades vizinhas. Também chamado de 3o dis-
trito, está localizado a 27 quilômetros do centro de Santa 
Cruz e a 148 quilômetros da capital, Porto Alegre. Tem 
como principal acesso a rodovia Arno Frantz – a ERS-418 
–, que também faz ligação com Venâncio Aires pelo inte-
rior. A localidade, inclusive, fica estabelecida próximo à di-
visa entre a Terra da Oktoberfest e a Capital Nacional do 
Chimarrão, separadas somente pelo Arroio Castelhano.

Por sua localização, Monte Alverne tem atraído inú-

meros venâncio-airenses. A preferência de moradores, 
visitantes, comerciantes, empreendedores e até mesmo 
de investidores se dá pela tranquilidade e calmaria da 
vila, que mais parece uma cidade em pleno meio rural. 
Em seu território estão cerca de 4,6 mil habitantes. 

Metade dessa população vive no interior, em quase 
2 mil propriedades rurais. Informações da Subprefeitura 
de Monte Alverne apontam que há em torno de 135 
estabelecimentos comerciais e 13 indústrias. O distrito 
ainda tem 18 associações das mais diversas áreas, 11 
sedes comunitárias e 23 igrejas. 

Além disso, o distrito conta com três escolas 
municipais, uma estadual e uma de educação infan-

til, e atende todos os alunos do entorno – Monte 
Alverne, São Martinho, Saraiva e parte de Linha 
Seival. Somam-se ainda o amplo comércio e a pres-
tação de serviços, como escritórios de contabilidade, 
farmácias, revenda de veículos, setor de material e 
construção, dois postos de combustíveis, turismo 
rural e serviços de segurança com um posto policial. 

Na área de saúde, destaque para o Hospital Benefi-
cente Monte Alverne, o Instituto Regional de Especialida-
des (IRES) e os dois postos de saúde – de Monte Alverne 
e de Linha Monte Alverne. Com estrutura de um muni-
cípio de pequeno porte, pode-se dizer que o distrito é 
um dos mais prósperos do interior de Santa Cruz do Sul.  
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Monte Alverne cresce e se desenvolve a passos largos, mas preserva o sossego de uma pacata vila em pleno meio rural. Com estrutura que mais lembra um pequeno município, o distrito é elogiado por seus moradores



A 
imigração alemã trouxe 
avanços para o Rio Gran-
de do Sul e Santa Cruz 
do Sul. É notório que a 

região se desenvolveu, e muito, a 
partir da chegada dos colonos que 
nela fixaram moradia para progredir. 
Em Monte Alverne, os imigrantes 
começaram a chegar em 1861, de 
países da Europa e também das co-
lônias de São Leopoldo e Santa Cruz.

Na época, com o início da povo-

ação da Colônia de Mont’ Alverne, 
o lugar recebeu a denominação de 
Rio Thal (vale entre rios), em ale-
mão. Naquele tempo, o território 
pertencia a Taquari e era vinculado a 
Santo Amaro (hoje General Câmara). 

Conforme informações da re-
vista “Alemães: uma etnia para a 
integração”, publicada pela Edito-
ra Gazeta em 1999, a colônia de 
Monte Alverne pertenceu também 
a Rio Pardo, vinculado à Freguesia de 

Santa Cruz. Em 1878, com a eman-
cipação de Santa Cruz, a localida-
de integrou-se ao novo município, 
tornando-se sede do 3o distrito.

No entanto, ainda em tempos de 
colônia, alguns entraves dificultavam 
a evolução de Monte Alverne, como 
a falta de caminhos e estradas que 
ligassem a comunidade com possíveis 
mercados e a ausência de interesse do 
governo provincial. A solução para o 
local era a construção de uma estrada 

em direção aos Campos de Soledade, 
em Cima da Serra. 

Em 1859, quando a colônia foi fun-
dada, o então presidente da província 
enviou uma comissão de engenheiros 
para que examinassem a região e 
estabelecessem o melhor traçado 
de uma estrada que deveria ligar a 
colônia com o Rio Taquari e, através 
dele, com o principal centro comercial 
da província, Porto Alegre. 

Foi proposto então um caminho 

a partir da Colônia de Santa Cruz 
(Linhas Santa Cruz e Boa Vista), 
através de Monte Alverne, Faxinal 
de Santo Amaro e Taquari. Seria um 
traçado mais curto do que a estrada 
de Santa Cruz e Rio Pardo. A troca do 
presidente da província e a pressão 
política de alguns proprietários de 
grandes reservas de erva-mate, que 
reivindicavam que a estrada cortasse 
suas propriedades, fizeram com que 
o projeto fosse arquivado. 
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Avenida Prefeito 
Orlando Oscar Baumhardt, 1925

Linha Santa Cruz
Santa Cruz do Sul - RS

@linhasantacruzimoveisscs

/linhasantacruzimoveis

(51) 3711-1105

(51) 9 9995-8801
Plantão:

TERRENOS, CASAS, CHÁCARAS, É NA LINHA SANTA CRUZ IMÓVEIS,
 HÁ 10 ANOS OPORTUNIZANDO ÓTIMOS NEGÓCIOS.

VENHA CONFERIR NOSSO PREÇO ESPECIAL 
EM TERRENOS EM PRÉ LANÇAMENTO

A origem e a chegada dos imigrantes 

 Letreiro Ich Liebe Rio Thal (“Eu amo Rio Thal”, em alemão), instalado em frente à Igreja Católica Nossa Senhora 
de Lourdes, é mais uma demonstração de apreço e que remete às origens do hoje distrito de Monte Alverne

Prédio da Sociedade Esportiva Cultural Monte Alverne (Secma) mantém, com a data de fundação, a 
denominação de Rio Thal, remetendo ao início da povoação da Colônia de Mont’ Alverne
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N
o decorrer dos anos, 
desde que passou a ser 
distrito, a vila de Monte 
Alverne – como os mo-

radores e visitantes ainda chamam 
– registrou importantes avanços. 
Seja na parte estrutural ou na oferta 
de serviços, é nítida a constância do 
desenvolvimento. Quem acompanha 
essas transformações é o atual sub-
prefeito Jair André Schwerz, 48 anos, 
que assumiu a função em janeiro des-
te ano. Natural da localidade de Linha 
Vitorino Monteiro, a cerca de 10 quilô-
metros do centro de Monte Alverne, 
ele é morador do distrito desde 2003. 

Nos últimos 17 anos, Schwerz 
atuou como motorista da subpre-
feitura. Desde então, tem percebi-
do o quanto a região progrediu e 
consolidou novos investimentos e 
oportunidades de negócios. “É um 
distrito muito acolhedor, onde toda 
a comunidade se conhece e é unida. 
É um lugar bastante tranquilo e que 
está progredindo bastante”, resumiu. 
Agora, estando à frente de uma ex-
tensão da Prefeitura, tem também 
acompanhado e encaminhado as 
demandas da comunidade. 

Apesar das melhorias, ele afirma 
que a área da saúde ainda tem pedidos 
considerados essenciais. “Uma das 
solicitações aqui da comunidade é o 
serviço de raio-x. Os moradores nos 
pedem esse aparelho para fazer exames, 
porque em caso de acidentes é preciso, 
automaticamente, se deslocar para San-
ta Cruz.” Adianta que seria necessário, 
nesse caso, fazer-se também um estudo 
para definir se o equipamento poderia 
ser instalado em um posto de saúde 
ou no hospital. “Além disso, há pedidos 
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Na avaliação do subprefeito Jair André Schwerz, investir em Monte Alverne 
é uma escolha acertada. “Vários prédios novos estão em construção. Tem 
muita gente investindo para futuros comércios e a nossa comunidade é 
bem vista em âmbito geral”, considera. Como exemplo, cita as obras de um 
prédio de dois pavimentos, já em fase de conclusão, e que irá sediar, entre 
outros negócios, espaço para locação de festas e realização de eventos. 
“Também tem uma obra, mais para o final da vila, de mais de 2 mil metros 
quadrados, onde vai se instalar um grande mercado. É um investimento 
daqui, particular, e será mais um grande empreendimento.” 

INVESTIR É UMA ESCOLHA ACERTADA

A TRANQUILIDADE E A QUALIDADE DE VIDA QUE SÓ O INTERIOR E A NATUREZA PROPORCIONAM PARA O SEU FAMILIAR! 
SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E FISIOTERAPIA INCLUSOS! ENTRE EM CONTATO PELO TELEFONE/WHATSAPP 51 991543431

RESIDENCIAL GERIÁTRICO
LOCALIZADO EM MONTE ALVERNE, INTERIOR DE 

SANTA CRUZ DO SUL, FOI PROJETADO EXCLUSIVAMENTE 
PARA ATENDER O PÚBLICO IDOSO,

PROPORCIONANDO CONFORTO E BEM ESTAR.

Marcas de tranquilidade e de progresso 
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Subprefeito Jair André Schwerz destaca o quanto a comunidade é unida e também a oportunidade de firmar novos negócios

para ofertar exames de ecografia, que é 
para facilitar os primeiros diagnósticos.”

Nesse sentido, o subprefeito ob-
serva que já haveria estudos junto à 
Secretaria Municipal de Saúde para 
identificar se há recursos para tal 
investimento e a instalação do equi-
pamento de raio-x. Como é oferecido 
o plantão noturno no Hospital de 
Monte Alverne, Schwerz considera 
que o serviço de raio-x facilitaria os 
atendimentos nos quais há suspeita 
de fratura, por exemplo. 

No que se refere a melhorias, exis-
te a possibilidade de construção de 
um novo prédio para a Emei e de 
ampliação da Feira Rural, que funcio-
na junto à Comunidade Evangélica, 
a fim de incentivar a realização de 
feiras de artesanato. Também está 
em andamento, segundo Schwerz, 
o projeto de substituição da antiga 
rede hídrica na parte central da vila. 

Para o futuro, o subprefeito salien-
ta que existem planos de reformu-
lar a via central. Uma das prováveis 
melhorias seria a colocação de uma 
camada asfáltica na extensão onde 
ainda não há pavimentação. Ade-
mais, prossseguem as obras de me-
lhoria e recuperação de estradas, 
pontes e acessos no pós-enchente. 

“Ainda temos trabalho para fazer. 
Dependemos do clima, dependemos 
de maquinário, mas já fizemos a limpeza 
de todas as valas de escoamento do 
esgoto. Também iniciamos a limpeza 
e o desassoreamento no Arroio Cas-
telhano, que ficou com muita sujeira 
e entulho por causa das enchentes”, 
informa. Garante que “embora tenha 
alguns pontos em que se necessite fazer 
reformas, há passagem em todos eles”. 

É um distrito 

muito acolhedor, 

onde toda a comunidade 

se conhece e é unida. É um 

lugar bastante tranquilo 

e que está progredindo 

bastante.

Jair  André Schwerz

Subprefeito de Monte Alverne



A 
população de Monte Al-
verne e região tem mais 
um motivo para cuidar 
da saúde. Isso porque, a 

partir deste mês 
de agosto, o Insti-
tuto Regional de 
Especial idades 
( Ires) ,  referên-
cia regional no 
atendimento via 
Sistema Único de 
Saúde (SUS) nas 
áreas de otorri-
nolaringologia, 
reumatologia e 
d e r m ato l o g i a , 
vai oferecer mais 
uma novidade. 
Trata-se do aten-
dimento da mé-
dica Caroline de 
Moraes, que irá 
se juntar à equipe 
de profissionais da instituição, locali-
zada junto ao Hospital Beneficente 
Monte Alverne.

A médica realizará consultas se-
manais, das 8 às 17 horas, oferecendo 
à população local mais comodidade 
e acesso à saúde sem a necessidade 
de deslocamento até centros maio-
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Fundado há nove anos, o Instituto 
Regional de Especialidades (Ires) 
tem reforçado seu compromisso 
com a saúde da população, 
mantendo as portas abertas 
para acolher e cuidar com 
excelência. Atende pacientes de 
62 municípios que pertencem 
à área de abrangência de três 
Coordenadorias Regionais de 
Saúde – a 8a CRS, a 13a CRS e a 
16a CRS – nas especialidades de 
otorrinolaringologia, dermatologia 
e reumatologia.         

Na área de otorrino, são     
realizados via SUS 210 consultas e 
30 procedimentos cirúrgicos, mais 
exames, ao mês; de dermato, 240 
consultas e 150 procedimentos 
cirúrgicos, mais exames; e de 
reumato, 240 consultas mês, além 
dos exames. 

Para o agendamento de consultas 
clínicas com a médica Caroline de 
Moraes e para as especialidades 
de otorrinolaringologia e 
dermatologia, os fones de            
contato são (51) 93620 0001              
ou via WhatsApp no número (55) 
99924 0094. 

MAIS SOBRE

Na área da saúde, mais uma conquista
res, como Santa Cruz do Sul ou 
Venâncio Aires. 

Com uma trajetória marcada pelo 
cuidado com o paciente, Caroline, 

que é médica ge-
neralista, atuou 
por se is  anos 
como enfermei-
ra na emergência 
do PA-SUS do 
Hospita l  San-
ta Cruz (HSC). 
Essa experiência 
despertou nela 
a vocação pela 
medicina. Hoje, é 
reconhecida por 
sua qualificada 
atuação e em-
patia. 

A l é m  d o s 
atendimentos 
clínicos, o Ires e 
o Hospital Be-

neficente de Monte Alverne passam, 
agora, a oferecer diversos exames 
e procedimentos. Entre eles estão 
exames laboratoriais, eletrocardio-
grama, teste de HGT, aplicação de 
medicações intramuscular, subcutâ-
nea e intravenosa, bem como exames 
fonoaudiológicos. O diretor geral do Ires, Antônio Fontoura, e o presidente do Hospital, Lauri Storch

A médica realizará 

consultas semanais, 

das 8 às 17 horas, oferecendo 

à população local mais 

comodidade e acesso à saúde

A nova médica, Caroline de Moraes
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D
esde dezembro de 2022, 
é possível adquirir ali-
mentos produzidos por 
agricultores familiares na 

Feira Rural em anexo à Comunidade 
Evangélica de Monte Alverne. Todas 
as quintas à tarde, três feirantes de 
localidades vizinhas vendem frutas, 
verduras, leguminosas, bolachas, 
rapaduras, grãos e outros produtos 
fresquinhos. Mais do que comerciali-
zar itens orgânicos, nutritivos e sabo-
rosos, que favorecem a alimentação 
saudável de quem os consome, esses 
expositores apresentam também o 
resultado do trabalho que enriquece 
sua terra e sustenta sua propriedade 
– ou parte dela.

Entre as famílias está a da jovem 
Lidiane Frantz, 22 anos, de Linha 
Andrade Neves, pertencente ao dis-
trito de Boa Vista. Na propriedade, 
cerca de 10 quilômetros distante do 
centro de Monte Alverne, ela, os pais, 
os dois irmãos e também a cunhada 
dedicam-se à horta e ao cultivo de 
50 mil pés de tabaco. 

Embora a lavoura de fumo ainda 
garanta a principal fonte de renda, 
Lidiane conta que a família sempre 
investiu no plantio das culturas 
anuais para o próprio consumo. 
“Tínhamos para a subsistência, mas 
aumentamos para fornecer aqui 
na feira. A criação do vale-feira 
incentivou bastante a procura pe-
los alimentos que a gente expõe”, 
diz, fazendo referência a produtos 
como amendoim, feijão, couve-flor, 
repolho, brócolis, chuchu, beterraba, 
rabanete e demais hortaliças. 

A produção ocupa uma área dos 
27,8 hectares da propriedade e que é 
caprichosamente cuidada. Os apren-
dizados que Lidiane obteve no curso 
de Técnico em Agricultura, na Escola 
Família Agrícola de Santa Cruz do Sul 
(Efasc), concluído em 2021, garantem 
bons rendimentos na hora da colheita.

 “Aprendi a plantar, cuidar e de-
senvolver as plantas; aprendi sobre 
manejo e preparação do solo. Hoje, 
consigo trabalhar de maneira mais 
fácil o ambiente, melhorar a cobertu-
ra do solo, evitar a erosão e isso tudo 
reverte em uma melhor produtivi-
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No decorrer do curso de Técnico em 
Agricultura, na Efasc, Lidiane teve a 
oportunidade de fazer um estágio de 400 
horas práticas no Sindicato dos Trabalhadores 
Agricultores Familiares de Santa Cruz do Sul e 
no projeto Querubins, mantido pela Diocese 
de Santa Cruz do Sul, no Bairro Santa Vitória. 

Diante de seu desprendimento e 
envolvimento com o projeto, ela foi convidada 
a ministrar a oficina “Educação Ambiental – 
Hortas”, para as crianças que frequentam o 
Querubins. Desde março de 2023, nas terças 
pela manhã e tarde, ela compartilha com 
meninos e meninas os aprendizados que já 
obteve e hoje trazem rendimentos para a 
propriedade de sua família.   

APRENDIZADO COMPARTILHADO 

Rua Dr. Pedro Eggler, s nº  (51) 3704-1346@supermercadogringo

Supermercado Gringo (51) 9 9573.3908

Seu Supermercado
em Monte Alverne

Atendimento
Das 8 às 20 horas 

sem fechar ao meio dia

Na Feira Rural, as riquezas do interior 
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dade”, salienta. “É gratificante saber 
que o alimento que a gente produz 
também alimenta outras pessoas.”

Ela estima que mais de 80% 
de tudo o que a família consome 
é produzido na própria proprie-
dade. “Temos essa segurança de 
consumir o que a gente mesmo 
produz”, completa Albino Frantz, 
pai de Lidiane, que semanalmente 
acompanha a filha na Feira Rural. 

Ao falar sobre o potencial dos 
agricultores familiares, ele, que vive 
na propriedade há mais de 40 anos, 
destaca a importância de deixar 
bons exemplos aos filhos. “Eles po-
dem plantar, colher e, assim, vão 
saber o que estarão comendo.” 

Trabalho compartilhado na propriedade da família: Lidiane Frantz, com a mãe Nair, de 64, e os irmãos Ronaldo, 35, e Douglas, 26. Todos participam da produção dos alimentos

Lidiane e o pai, Albino Frantz, comandam uma das bancas da Feira Rural

Rodrigo Assmann



A
o circular na parte urbana 
de Monte Alverne, se vê 
muito mais do que um 
comércio pujante. Além 

da diversidade de estabelecimentos, 
como supermercados, restaurantes, 
açougues, farmácias, papelaria, 
agropecuária, lojas de confecções, 
de eletrodomésticos, de material 
de construção e de informática, 
bem como de escritórios, cartórios 
e consultórios, o 3o distrito de Santa 
Cruz do Sul apresenta mudanças que 
indicam progresso em sua estrutura. 

Uma delas está relacionada ao 
fluxo de veículos, em número cons-
tante e crescente, especialmente ao 
longo da rua Dr. Pedro Eggler. Prova 
de que há circulação e consumo 
no comércio, tanto de moradores 
quanto de frequentadores, como os 
pacientes vindos dos 62 municípios 
que o Instituto Regional de Espe-
cialidades (Ires) atende via Sistema 
Único de Saúde (SUS). Isso também 
impulsiona outra novidade no cená-
rio urbano: a construção de prédios 
comerciais por parte de investidores. 

Um dos jovens empreendedores 
é Ricardo Keller, 37 anos, de Linha 
Saraiva, e que há 15 mora no distrito. 
Junto com os irmãos Márcio e Ro-
berto, possui desde 2011 um prove-
dor local de internet e recentemente 
fez novos investimentos no distrito. 
Com um dos irmãos, apostou na 
construção de um prédio com dois 
pavimentos – em um deles será loca-
do espaço para festas e eventos, com 
pistas de boliche em anexo. 

Além disso, Ricardo assumiu 
recentemente a gestão de um dos 
postos de combustíveis do distrito e 
está investindo no ramo de imóveis 
para locação. Visando atender à de-
manda de quem vem trabalhar em 
Monte Alverne e procura um lugar 
para morar, ele está construindo 
cinco unidades de duplex. 

E adianta que pretende seguir 
investindo. “É uma região acolhe-
dora, com ótima qualidade e custo 
de vida e que tem estrutura para 
empreender”, afirma. Foi justamente 
a partir dessa mesma percepção que, 
há 25 anos, Cleon Weiss, 79, de Linha 
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• RAÇÕES
• SEMENTES

• FERTILIZANTES
• FERRAMENTAS
• IMPLEMENTOS

• BAZAR

     (51) 2914.0008
     Rua Dr. Pedro Eggler, nº 434

Um bom lugar para investir e empreender 
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Tem estrutura               

para empreender.

Ajudar no           

crescimento da região.

Brasil, também decidiu investir no 3o 
distrito. Quando deixou o interior e 
parou de cultivar fumo, abriu uma 
agropecuária e uma loja de imple-
mentos e suprimentos agrícolas. 
Conforme conta sua esposa, Marli, 
de 49, que ajuda a comandar os 

negócios, os dois estabelecimen-
tos comerciais hoje são referência 
não só para clientes de Monte 
Alverne, mas também de Sinimbu, 
Venâncio Aires e Boqueirão do Leão.

Com os empreendimentos, Weiss 
ainda concilia o transporte de fumo. 

Recentemente, construiu para loca-
ção um prédio para instalação de 
uma clínica geriátrica e também 
está à frente da construção do novo 
prédio da agência local do Sicredi. 
“Ele [Cleon] tem e sempre teve esse 
olhar empreendedor, de perceber 

as oportunidades. E se a gente faz 
o dinheiro girar aqui e ajuda a nossa 
região a crescer, também consegui-
mos gerar emprego para as pessoas”, 
diz Marli. Atualmente, ela e o marido 
oportunizam trabalho a 11 colabora-
dores na agropecuária e na loja. 

 – Ricardo Keller    – Marli Weiss

Novos prédios em construção e em fase de acabamento, em vários pontos da zona urbana, são indicativo do desenvolvimento do distrito de Monte Alverne
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Salete
dos Passos Faber

VEREADORA SUPLENTE

99726-0423

MONTE ALVERNE: EXEMPLO
DE DESENVOLVIMENTO!

Presença constante nas comunidades!

51 @saletefaber

Essa comunidade tão
importante de Santa Cruz do
Sul, merece reconhecimento
e apoio às suas demandas

em agricultura, saúde,
educação, infraestrutura e
incentivo ao comércio local.

CONTEM COMIGO!
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Entre moradores, orgulho e pertencimento 
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A
s características atribuí-
das ao distrito de Mon-
te Alverne são comuns 
entre seus moradores. 

Aspectos que valorizam a tranqui-
lidade, a segurança, a união entre 
a comunidade e a estrutura para  
investir estão entre os primeiros 
pontos citados. Ao circular pelo 
centro da vila, percebe-se o zelo 
em manter a boa vizinhança. E esse 
sentimento igualmente acolhe todos 
aqueles que chegam. É uma pecu-
liaridade que preserva, sobretudo, a 
simplicidade de quem sente orgulho 
e pertencimento por seu território. 

Nascida e criada em Monte Alver-
ne, Márcia Regina dos Santos, de 41 
anos, herdou com o irmão Vinicio, de 
37, a padaria fundada pelos pais Rafael 
e Delci (já falecida). O estabelecimen-
to, que oferece desde o pão quentinho 
de fabricação própria até o biscoito 
amanteigado, completará três déca-
das de atividades no próximo ano. 

Nesse período, Márcia viu o negó-
cio da família se consolidar e prospe-
rar, assim como o desenvolvimento 
da sua terra natal. Embora tenha fi-
xado residência em Linha Santa Cruz, 
nos últimos quatro anos, diariamente 
vai a Monte Alverne para administrar 
o negócio e auxiliar sua equipe. 

Ela conta que só mudou o en-
dereço da moradia em razão da 
vida pessoal, já que seu noivo é da 
região. “Do contrário, não mudaria 
por nada. Aqui [em Monte Alverne] 
tem o essencial e ainda é um lugar 
tranquilo de se viver, onde todos se 
conhecem. A mão de obra também é 
um diferencial”, diz ela, referindo-se, 
especialmente, ao comprometimen-
to dos trabalhadores. “A gente vê que 
todos estão empenhados em fazer 
bem o seu trabalho.”

Da mesma forma, Roni Becker, 
de 61, proprietário de uma funilaria, 
exalta a tranquilidade e a possibilida-
de de circular com segurança pelo 
distrito. “Aqui, ainda dá para sair e 
deixar a porta aberta”, brinca.

Natural de Quarta Linha Nova 
Baixa, ele mudou para o distrito há 
40 anos, onde conseguiu investir, 
estabilizar-se e expandir seu próprio 
negócio. “Logo que vim morar aqui, 
a gente conhecia praticamente todas 

as placas dos carros. Hoje, o número 
de veículos e a circulação das pessoas 
aumentaram e a gente já não conse-
gue mais identificar todo mundo.” 

Com a ajuda do filho Henrique, 
de 31 anos, que tem prospectado o 

negócio em municípios vizinhos, e 
da esposa Loiva, responsável pela 
administração,  Becker fornece 
chapas, calhas e também canos 
para estufas de fumo. Assim como 
ele viu seu empreendimento cres-

cer e gerar emprego, viu também 
Monte Alverne se desenvolver. “Só 
falta se emancipar e se tornar um 
município, porque aqui tem mais 
estrutura do que em muitos outros 
locais”, garante. 
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Roni Becker expandiu, com os familiares, o próprio negócio nos últimos 40 anosMárcia dos Santos herdou a padaria da família e o amor pelo distrito

Na área urbana, onde se concentra de forma mais viśível o desenvolvimento e a expansão do distrito de Monte Alverne, moradores zelam pela boa vizinhança 
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